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QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO 

CELEBRAÇÕES

CÓDIGO DA FICHA

SE LAR MUS 11 Q20 08

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

DATA 09 de junho de 2010 INÍCIO 09h35min TÉRMINO 10h 30min

ENTREVISTADOR Monique Nascimento SUPERVISOR Rogério Oliveira

2. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Laranjeiras

LOCALIDADE Mussuca
MUNICÍPIO / UF Laranjeiras -SE

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL

DENOMINAÇÃO Novena de São João
OUTRAS DENOMINAÇÕES ----

4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 

NOME Maria da Conceição de Jesus NO  

COMO É 

CONHECIDO(A) Maria de Robero
DATA DE 
NASCIMENTO / 
FUNDAÇÃO

14/03/1940 SEXO
 MASCULINO  

 FEMININO

ENDEREÇO Rua da Entrada, nº 02

TELEFONE (79) 8128-0911 FAX E-MAIL

OCUPAÇÃO Aposentada

ONDE NASCEU Povoado da Várzea DESDE QUANDO MORA NA 
LOCALIDADE

Desde 1983

5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO
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5.1. COMO PARTICIPA DA CELEBRAÇÃO? O QUE FAZ E DESDE QUANDO? 

Eu agora parei né... todo mundo sabe que parei. Eu era coordenadora lá na Igreja, aí tomaram de mim e eu saí. Eu
comecei a coordenar a Igreja daqui em 83. Eu enfeito os altares do jeito que deve ser, e organizo os mordomos [grupo
responsável por cada noite da Novena]... boto assim três quatro pessoas quando uma pessoa só não pode fazer uma
noite, ai boto três, quatro como queira, tem a noite das mulheres, cinco, seis, quantas mulher queira se juntar todo
mundo dá  aquele  dinheiro,  compra  fogos,  muda os  enfeite  do altar,  compra mais  vela,  mais  fogos.  Quando faz
mordomos que se junta assim quatro cinco pessoas faz uma noite, na outra noite junta aquele pelotão de novo faz
outra noite, no tempo que eu rezava mesmo era assim, o prefeito com a família... o João da Varzinha que era o prefeito
com a família, tinha Seu Albano e família, Seu Edivaldo e família, Seu Vicente e família, era assim sabe? É devoção
né? Religião né? Que a pessoa que faz a Novena de Senhor São João é uma religião, não tem esse negócio de
promessa não, sabe? 

Eu cheguei aqui em 83 e continuei, reativei tudo e até hoje nós tá, desde os antigos, desde esse povo velho, a finada
Bebem que é a mãe de Seu Laurindo rezava, era Emetério ali em cima um rapaz que morava ali, um xangozeiro, ele
rezava também. A época que parou eu não sei explicar quando parou? Sei de mim quando comecei de novo quando
eu reativei, quando parou eu não tenho idéia não. Comecei com um vereador que tinha aqui, Seu Agostinho, que é o
avô de Flávia... aí ele chegou e veio falar com Seu Laurindo que era o líder do povoado, aí falou pra ele pra gente
continuar o Novenário de Santo Antônio e o de São João... ele era uma pessoa muito competente que sabia rezar,
tinha uma voz muito boa e sabia dirigir bem a Novena do Senhor de São João. Quem tem condições compra flores
naturais pra enfeitar, papeis pra fazer aqueles enfeites dentro da igreja... muitas velas fazia um tipo de coroa só de
velas, agora fazem mais não! Mas eu fazia.

Agora eu é que na última noite de São João rezo aqui na minha casa. Eu convido as pessoas né? Quem quer vir vem!
A casa enche fica cheinha que não tem nem por onde se passar. Porque depois que eu sair da igreja, que me tomaram
a Igreja aí eu disse peraí que eu vou rezar a última noite na minha casa, não sei se rezo esse ano porque eu tou me
achando tão cansada, o bolso tá fraco, não tenho condições de comprar fogos, essas coisas, não sei se vou rezar não,
to em dúvida ainda. 

Sei que rezam na igreja, mas não sei quem é os coordenadores, só se fosse Seu Laurindo. Ele não quer dar entrevista
mais porque tá muito velho, mas ele dizia assim: “Dona Maria, se chegar o tempo de tirarem a senhora dessa Igreja, eu
saio também e saiu. Eu entreguei a chave em um dia, quando foi com oito dias ele entregou a dele, não quis mais de
jeito nenhum e disse: “...eu não vou ficar com esse povo, essa meninada irresponsável  que não sabe fazer nada como
a lei como há de ser, como é certo, prá eu tá no meio deles não vou não, de jeito nenhum”, e entregou a chave
também, não quis  mais.  Em 83 quando eu comecei foi  em prol  deles,  seu Laurindo e Seu Agostinho que disse:
“Laurindo, a única pessoa que nós temos prá colocar prá coordenar a Igreja de nossa comunidade é Dona Maria
porque  ali  sabe rezar,  sabe os  cantos  todos,  sabe coordenar  uma Igreja  como há de ser”.  Eu coordenei  desde
Laranjeiras aquela de Coração de Jesus, eu cantei muito ali,a Novena do Coração de Jesus, cantei muito, depois que
eu sai de lá, comecei aqui. Foram 19 anos coordenando aqui a igreja.

5.2. OUTROS DADOS BIOGRÁFICOS RELEVANTES 

Dona Maria da Conceição é fundadora e diretora do Samba de Coco de Mussuca, e anteriormente, dirigia também o
Samba de Pareia. 

5.3. EXISTEM GRUPOS OU ASSOCIAÇÕES LIGADOS A ESTA CELEBRAÇÃO? 

Não sei.
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6. DESCRIÇÃO DA CELEBRAÇÃO

6.1. ÉPOCA

DATA  DATA FIXA:              DIA 15  MÊS JUNHO  

 DATA MÓVEL

DURAÇÃO DE 15/06 A 24/06

PERIODICIDADE  ANUAL     OUTRA. QUAL?

CELEBRAÇÕES 
ASSOCIADAS

Festa de São João

6.2. ANOS EM QUE PRATICOU EFETIVAMENTE A ATIVIDADE DESDE 1999

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

6.3. QUAIS OS MOTIVOS DA CELEBRAÇÃO?   ASSINALAR E DESCREVER TODOS OS MOTIVOS QUE A JUSTIFICAM.

 INVOCAÇÃO RELIGIOSA. QUAL(IS)? Devoção a São João 
_______________________________________________________________________________________________

 OUTROS (COMÉRCIO, LAZER, CALENDÁRIO, TRABALHO, ETC.) ______________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

6.4. QUAIS AS ORIGENS DA CELEBRAÇÃO?  

Não sei quando começou, só sei que tava desativado e eu reativei.

6.5. EXISTEM HISTÓRIAS ASSOCIADAS À CELEBRAÇÃO? 

Não sei.

7. PREPARAÇÃO 

Nessas horas eu já estava indo pra igreja né? Aí lá eu fazia o que? Desarrumava o altar todinho, tirava tudinho, fazia
limpeza  em  tudo  e  fazia  novos  enfeites  de  novo,  reativava  todos  aqueles  enfeites  com  tudo  limpinho,  tudo
organizadozinho, todos os dias tinha que fazer isso, todos os dias, era uma ocupação certa que tinha que fazer todos
os dias. Começa a ladainha, depois reza os Pai Nossos (três Pai Nossos), aí depois tem a Ladainha do Senhor São
João, depois vem os hinos, os cantos. No meu tempo se rezava a Ladainha, agora não rezam não, porque não sabem.

8. REALIZAÇÃO

8.1.  QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS ETAPAS E PARTICIPANTES DA ATIVIDADE? 

DENOMINAÇÃO DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE E SUAS METAS PARTICIPANTES/FUNÇÃO

Arrumação do altar Deixar o local pronto para os fiéis Dona Maria da Conceição 

Rezas Parte principal que é a devoção ao santo Fiéis de São João
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8.2. QUAIS SÃO OS RECURSOS FINANCEIROS, CAPITAL E INSTALAÇÕES UTILIZADOS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Dinheiro próprio Comprar as velas, fogos e flores para os altares A comunidade

8.3. QUAIS SÃO AS MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO UTILIZADAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Vela Enfeitar o altar A comunidade 

Fogos Homenagem ao Santo A comunidade 

Flores Enfeitar o altar A comunidade 

Imagem do santo Devoção A comunidade 

8.4. HÁ COMIDAS E BEBIDAS PRÓPRIAS DESTA CELEBRAÇÃO ? QUAIS? CONSOMEM-SE OUTRAS?

Não.

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

---- ---- ----

8.5. HÁ INSTRUMENTOS E OBJETOS RITUAIS PRÓPRIOS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS?

Não. 

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

---- ---- ----

8.6. HÁ TRAJES E ADEREÇOS PRÓPRIOS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

Não.

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

---- ---- ----

8.7. HÁ DANÇAS PRÓPRIAS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? OCORREM OUTRAS?

Não

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

---- ---- ----

8.8. HÁ MÚSICAS E ORAÇÕES PRÓPRIAS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? OCORREM OUTRAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

Oração do Pai Nosso É utilizada como refrão durante a oração de São João. Dona Maria da Conceição 

Oração de São João Homenagem ao Santo. Dona Maria da Conceição 
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Ladainha de São João Homenagem  ao  Santo,  oração  no  idioma  de  origem.
[latin]

Dona Maria da Conceição 

Hino de São João Homenagem ao Santo. Dona Maria da Conceição 

Bendito de São João Homenagem ao Santo. Dona Maria da Conceição 

Batista Glorioso Homenagem ao Santo. Dona Maria da Conceição 

8.9. HÁ INSTRUMENTOS MUSICAIS PRÓPRIOS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

 Não

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

---- ---- ----

8.10.APÓS A CELEBRAÇÃO, QUAIS SÃO AS TAREFAS EXECUTADAS? QUEM AS EXECUTA? 

QUEM EXECUTA ATIVIDADE

Dona Maria da Conceição Desmontar o altar.

8.11.QUAL É O PÚBLICO DESTA CELEBRAÇÃO?

A comunidade

8.12.RECORDA-SE DE MUDANÇAS NA ORGANIZAÇÃO E NO PROGRAMA DESTA CELEBRAÇÃO? DESCREVER, INFORMAR SOBRE A
ÉPOCA E OS MOTIVOS DAS MUDANÇAS.

ÉPOCA OCORRÊNCIA

Época  do  vereador
Agostinho

 Ele  levava  arroz,  mugunzá,  bolo,  mingau,  tudo.  tudo  ele  fazia  e  trazia,  vinha  os
caldeirões grandes, chegava lá na igreja quando acabava a novena era comes e bebes.

Na minha época se rezava a
Ladainha

Hoje não sabem rezar a ladainha não. Só eu que sei, mas eu rezo no último dia na
minha casa.

9. LUGAR DA CELEBRAÇÃO 

9.1. ONDE OCORRE? DESDE QUANDO NESSE LUGAR? POR QUÊ?

Ocorre na Igreja do Povoado, mas no ultimo dia é realizado na minha casa.

9.2. QUEM É RESPONSÁVEL OU PROPRIETÁRIO DO LUGAR EM QUE OCORRE A CELEBRAÇÃO?

Da Igreja eu não sei quem é responsável, mas quando é no último dia é aqui na minha casa

9.3. DESENHO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO 

Ver fotos do campo 3 da Ficha de Identificação. 
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10.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS E INFORMANTES

10.1.QUEM MAIS PODE INFORMAR SOBRE ESTA CELEBRAÇÃO?

Ivone e Flávia Borges dos Santos, e Nadir

10.2.HÁ OUTRAS CELEBRAÇÕES NESTA LOCALIDADE? 

CELEBRAÇÃO ONDE / QUANDO CONTATO

Festa do Senhor da Cruz Mussuca - Domingo de Páscoa Alaíde de Santos

Festa de Cosme e Damião Mussuca – 27 Setembro Maria Regina Santos da Silva

11. REGISTROS FOTOGRÁFICOS E AUDIOVISUAIS LOCALIZADOS OU PRODUZIDOS DURANTE A ENTREVISTA 

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

---- ---- ----

12.MATERIAIS IMPRESSOS E OUTROS LOCALIZADOS DURANTE A ENTREVISTA

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

Caderno com textos manuscritos Letra das músicas e orações da
Novena de São João

Acervo INRC-Laranjeiras

CD  Documentos
Inventariados Celebrações –
Novena  de  São  João  –
Documentos Digitalizados

13.OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

13.1.RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA? POR QUÊ?

Não. A atividade é recorrente da liturgia católica, está praticamente extinta e sobrevive parcialmente por dedicação de
Dona Maria da Conceição. 

13.2.OUTRAS OBSERVAÇÕES

Em 24 de junho de 2010, no último dia desta Celebração, foi realizada a “reza” da Novena de São João na casa de
Dona Maria da Conceição

13.3.FICHAS ANEXADAS

----
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